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CONFIDEN ::'IAL 

I 

ATA DA TRlCENTtSlMA QUAR 
TA (304a.) SESSltO DA cO= 
MISSltO DELIBERATIVA DA 
COMISSlto NACIONAL DE ENE! 
GIA NUCLEAR, REALIZADA EM 
16 DE DEZEMBRO DE 1968, 
SEGUNDA- FEIRA, COM INf­
CIO As 14,00 HORAS. 

Aos dezesseis dias do m~s de dezembro de mil 

novecentos e sessenta e oito, ~s quatorze horas , ~ sede da CQ 

MIS~O NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR , ~ Rua General Severiano n~ 

mero noventa , segundo andar, realizou- se a Trlcent~slma Oua~ 

ta (304a . ) CONFIDENCIAL - sess!o da COMIsSltO DELIBERATIVA da 

COMcrSS~O NACIONAL DE ENERG1A NUCLEAR , sob a presid3ncia do 

Professor URIEL DA COSTA RIBEIRO, e com a presença dos Senho 

res Membraa , Professares PAULO RIBEIRO DE ARRUDA, Jost RAY­

MUNDO DE ANDRADE RAMOS e HERVJtsIO GUIMARltES DE CARVALHO . Q!FI 

NIClto DE LINHAS DE REATORES- PROTOCOLO GAB SIGILOSO - NO 85/68 

As consid:raç8es feitas na Informaç!o n6mero quatorze barra 

sessenta e oito da Assessoria de Planejamento e Desenvolvi 

r .. ento sabre o assunto foram lidas pelo Senhor Presidente', e 

acham-se inseridas na presente ata, a seguir : ~A~~~~I~S~E~~~D~E~F~I~-

NIÇltO DAS LINHAS PREFERENCIAIS DE REATORES, I - Cabe ~ CNEN 

definir as linhas de reatores que mais consultem aos int3re~ 

ses nac ionais e que possam s er acei.tos na concorr3ncia de uma 

central de tipo comprovado e de capacidade de refer8ncia de 

quinhentos MWe . Para definir oê t i pos de reatores para a pri 

meira central nuclear seguimos as conclusões do Grupo de Tr~ 

balho , cons tituidos por engenheiros da CNEN, da Eletrobrãs e 

especialistas da AlEA. Os seguintes c r it'rios foram estabel~ 
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Ata da Tricent~sima Ouarta (3040 . ) sessUo - CONFIDENCIAL - da 
Comiss!o Deliberativa da Comisslo Nacional de Energi a Nuclear 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda- feira , com in!­
cio ~s 14.00 horas. 

CONFIDENCIAL 
. 

e s tabelecidos como base para avaliar aceltabilidade de tipos 

de reatores para a primeira central nuclear no Brasil, a) - A 

tecnologia para centrais na dlmensKo unlt~rla de quatrocentos 

a seiscentos MWe deve estar demonstrada por volta de mil no-

vecentes e setenta . b) - O conceito teria o suporte de um 

fornecedor J4 estabelecido de equipamento nuclear de modo a 
I 

garantir o desempenho da central nuclear. c) - Todos os mat~ 

rlais especiais (tais como 4gua pesada, ligas especiais) ne­

cessários ~ construção da central devem ser disponí veis na da 

ta da encomenda . d) - Deve haver financ i amento disponível . En 

tre os fatSres secund&rios que seriam considerados na seleç!o 

do t i po de reator par a a primeira central incluem-se s a) - A 

quantidade de ce ntrais futuras de projetos similares , que P2 

der iam ser construí das no Brasilr b) - A utilizaç!o ~ima 

de mat~rias primas nacionais. c) - Possibilidade da utiliza 

ç!o do t6rio nas centrais futuras quando e se os ciclos de 

• combustível a t6rio forem econSmicamente competitivos em r~ 

laç!o aos ciclos de combustíveis a uranio. d) - Independ~!! 

cia a longo prazo de serviços e de materiais estrangeiros. e) 

- Aproveitamento ~irno da tecnologia necesstria para o desen 

volvi mento a longo prazo de um programa nuclear independente. 

f) - Disponibilidade de reatores semelhantes para o programa 

de treinamento. g) - N!o obsolesc@ncia prematura. h) - Fac! 

lidade de manutenç!o pela utilizaç!o da ~o de obra local. i) 

- Utilizaç!o de materiais e t~ênicas sofisticadas para a in 

ddstria . Usando como base os c i tados crit~rioS , os segui.!! 

tes conceitos de reatores foram j ulgados aceit'veis para a 

primeira central nuclear na Regi!o Centro-Sul do Brasil: 

CONFIDENCI A.L -
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Ata da Tricent&sima Ouarta (3040 . ) sess!o - CONFIDENCIAL - da 
ComissKo Deliberativa da Comlss!o Nacional de Energia Nuclear , 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda-feira, com iní­
cio ~s 14.00 horas. 

CONFIDENCIAL 
no uso do h'lio a alta temperatura como arrefecedor e grafita 

como moderador. O combustível tem a forma de pequenas part!c.l! 

las esféricas de 002 (ou UC2 ) altamente enriquecido a Th02 ou 

ThC2, revestido com grafita. Estas partículas alo incorporadas 

nos elementos combustíveis de grafita para fazer a separaçro en 

tre combustível e arrefecedor. Variantes de combustíveiS, tais , 
como u02 levemente enriquecido ou Pu02 - Th02 sXo tam~m vl-

áveis com os reatores HTR , provendo a flexibilidade de ciclos 

de combustíveis. Pequenos prot6tipos (dez a quarenta ~me) ba­

~ 
seado no conceito HTR encontra-se em operaç!o na Inglaterra , Ale 

manha e Estados Unidos e uma usina de trezentos e trinta MWe 

encontra-se em construç!o nos Estados Unidos. Pelo menos uma 

firma nos Estados Unidos, a Gulf General Atornic, anunciou que 

est~ apta. a suprir em grande escala reatores HTR em bases s61i 

das. Ofertas semelhantes estariam disponíveis de outros países 

que desenvolvem os reatores HTR . d) Reatores avançados arrefe-

cidos a qls (AGR ) - Sste conceito desenvolveu- se dos reatores 

tipo Magnox (ur!nio natural, grafita , C02), dos quais existem no 

ve usinas perfazendo um total de capacidade instalada de 

mil MWe em operaç!o ou em construç!o na Inglaterra . O 

cinco 

comw,! 

tIvel do AGR é U02 levemente enriquecido (dois por cento), re 

vestido em aço lnoxid&vel. Corno no caso das centrais Magnox a 

grafita é usada como moderador e C02 como arrefecedor. O vaso 

do reator é em concreto protendido. O prot6tipo AGR (·34 MWe) 

encontra-se em operaç!o em Windscale desde 1962. Uma cantal de 

de 2 x 600 MWe encontra-se em construç~o na Inglaterra jl teE­

do-se encomendado mais quatro centrais adicionais do mesmo ti 

po. e) Reator a iÍgua pesada tipo "STEAM GENERATING" (SGHWR )- lls 

CONFIDENCIAL 
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Ata da Tricent$sima Quarta (3040.) sess~o - CONFIDENCIAL - da 
Comissão Deliberativa da Comiss!o Nacional de Energia Nuclear , 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda-feira, com in! 
cio s 14100 horas. 

CONFIDENCIA I.. 
do Brasil: a) Reatores a ~gua pesada. e urânio natural (HWR). 

êste conceito usa "zircaloy" como revestimento, 6xldo de ur& 

nl0 natural corno combustível e ~gua pesada como arrefecedor e 
j v b . 

moderador. O reator pode ser do tipo de~s8!o (tipo Candu) 

ou do tipo vaso de pressão. Dois dos reatores Candu, NPD (viQ 
u f ~ 

te MNe) e Douglas Point (200 Mde)~operaçSO no Canad~. Tr@s 

centrais menores do tipo Candu estão sendo construídas na In-

dia e Paqulst!o pelos canadenses. O tipo vaso de pressão es­

tá sendo desenvolvido na Su~cia e uma central de duzentos MWe 

(Marviken) estará em operaç!o em princípios de mil novecentos 

e sessenta e nove. A utilizaç!o de combustível enriquecido a 

6xido de urânio mais 6xido de t6rio ou plut8nio mais 6xido de 

t6rio é também viável com o conceiro h~. b) Reatores a água 

comum (VNR) - Reatores a água fervente (~~) O conceito BWR 
• 

usa como combustíveis óxido de urânio ligeiramente enriqueci 

do (c~rca de dois e meio por cento) revestido com '*zircaloy ". 

Neste reat9F' a água comum, desmineralizada, ao ingressar no 

n~cleo do reator entra em ebuliç!o, produzindo vapor, que é s~ 

parado, s~co e levado diretamente a turbina. As Companhias 

dos Estados Unidos encomendaram, at& o presente, trinta e duas 

centrais nucleares BWR compreendendo urna capacidade total in~ 

talada de vinte e hum mil MWa. 2) - Reatores a água sob pres 

s!!o (PWR) tsta conceito usa combustível de óxido de urânio 

enriquecido (tr8s por cento) revestido de ·zircaloyM e ;(gua 

desmineralizada comum sob press~~ como moderador e arrefece-

dor. As Companhias nOB Estados Unidos já ordenaram trinta ce~ 

trais nucleares BWR compreendendo um total de capacidade in!, 

talada de vinte e hum mil MWe . c) Reatores de Alta Temperatu 

ra arrefecidos a gás ( RTR ) - ~ste conce~to é baseado no uso do 

CONFIDENCIAL 
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Ata da Tricent~sima Quarta (3040. ) sess!o - COt~IDENCIAL - da 
Comlsslo Deliberativa da Comiss!o Nacional de Energia Nuclear , 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda feira , com iní­
cio ~s 14,00 horas . 

CONFIDENCIAL 
~) teta conceito usa água pesada como moderador e &gua 

comum fervente como arrefecedor . A separaç!o dos dois 

dos ~ efetuada por meio de tubos de press!o de ·zircaloy". O com 

bustível pode ser di6xido de urSnl0 natural ou levemente enri 

quecldo (dois por cento), revestido em ·zircaloy". Um prot6tlpo 

de 100 MWe com combustível levemente enriquecido de 6xido de 

urânio est~ em operaç!,p na Inglaterra. Entl:e os reatores n8:o 

acelt~vels para a primeira central brasileira, incluem-se: os 

reatores a urAnio natural , moderados a grafita e arlefecimento 

a g~s (~~GNOX)1 - os reatores moderados a água pesada e arrefe­

cidos a líquidOS org!nicos ('í'llOCR) 1 os reatores superconverso­

res r~pldos ( FBR)1 os reatores 8uperconversores t~rmicos com 

sais fundidos (MSBR) . 11 - Pelo aviso 24-2B/68 , de 29 de ma~ 

ço findo , o Secret~rio Geral do Conselho de Segurança Nacional 

• 
comunicou ao Itamarati e 3ste deu conheciroento Cr-.'EN, pelo pr2, 

tocolo sIgiloso n2 trinta e nove barra sessenta e oito, que o 

Senhor Presidente da República aprovara a seguinte orienta­
I 

ç!o: "QUANTO AO FORNECIMENTO DE USINAS J(TCHO - E~TRlCAS , ESTA 

SECRETARIA GIDL\L ! DE PARECER QUE DEVE SER OUVIDO O HI NIST! 

RIO DAS nNAS E E~"ERGIA , ATRA S CNEN, DEVENDO SER CQN 

SIDERAD!\. INCOVENltNCIA DA ORGANIZA~O DE CE~~IS ~UCLEARES 

QUE NOS DElXAM~, DEPENDg~CIA DE FORNECIMENTO OBRlGAT6RIO 

DE COI1BUSTlVEL E OBSllRIlADAS AS DIRETRIZES ESTABELECID.Z\.S SOBRE 

A POLt TICA NUCLEAR BRASILEIRA". Portanto, na concorr~ncia , um 

tratamento preferencial deverá ser dado ~s centrais cujo com 

bust! vel seja uranio natural , uma vez que a adoç!o do urânio 

enriquecido nos deixaria na depend3ncia de fornecimento obrl­

gat6rio estrangeiro. Nto é de se desprezar a possibilidade de 

enriquecimento isot6pico de ur&nio em futuro remoto. Todavia 

CO ~FI!)ENCIII.L 
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Ata da Tricent&sima Quarta (3044.) sess!o - CO~TIDENCIAL _ da 
Comiss!o Deliberativa da Comisslo Nacional de Energia Nuclear 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda-feira com início 
~s 14.00 horas . 

CONFIDENCIAL 
Todavia devemos salientar que a primeira central nuclear br~ 

atle1ra deve utilizar , compulsoriamente, combustível lmport~ 

do , mesmo adotando ur4nio natural e pelo menos para a primei 

ra carga do reator, tendo em vista a falta de estrutura ad~ 

quada de uma lnd6stria brasileira de combustíveis nucleares no 

momento e a disponibilidade atual da CNEN em uranio, cujo estQ 

que atual ' de cêrca ' de setenta e cinco toneladas , lnsuficien-

te para o atendimento da carga inicial . Os tipos de reatores 

a ur4nl0 enriquecido (AGR, HTR, LWR) devem ser incluí dos pelos 

seguintes motivos: - Os reatores a ~gua comum (LWR) slo os 

mais provados e os mais competitivos com os outros tipos e sua 

inclusKo, forçaria na concorr~ncia o abaixamento do prAço de 

tSdas as propostas , incluindo 08 reatores de ~gua pesada. Há 

a considerar a possibilidade , ainda remota, de serem 
• 

forneci 

das condiç3es excepcionais de financiamento, tal como ocorreu 

na India e que nlo seria a priori , desprezada , considerando 

a nossa a~ual si t uaçlo econSmica e financeira. Podemos tam­

bém citar como exemplo típiCO, n3ste caso, o procedimento da 

Argentina. - A apresentação de um nGmero razoável de tipos de 

reatores nucleares, permiti-nos-ân!o só uma avaliaç!o mais 

judiciosa de custos atuais de centrais mas também dar- nos - ia 

um real conhecimento dos componentes dos diferentes projetos. 

Quanto a restriç!o do número de linhas tendo em vista evitar 

despesas das firmas concorrentes com propostas caras e de po~ 

ca probabilidade de êxi t o , sob o ponto de vista de nosso int~ 

rasse , parece- nos que, salvo melhor juí zo , deve ser considera 

da nos devidos tArmos, com o número de tipos de reatores anali 

sados anteriormente. 3. CONCLUSOES - Definic!o das linhas pre 

ferenciais dos reatores - Da an~lise apresentada, os seguintes 

FIOENCIAL 
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Ata da Trieent~sima Ouarta (304a.) sess~o - CONF IDENCIAL - da 
Comiss!o Deliberativa da Comiss!o Nacional de Energia Nuclear, 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda-feira, com iní­
cio ~s 14:00 horas. 

CON FIDENCIAL 
os seguintes tipos de reatores poderiam atender ~s necessidades 

nacionais, para a primeira central nuclear. a) - Reatores mode-

rados a ~qua pesada: Tipo Tubo de Press!o ( HWR ), Tipo Vaso de 

PressSo ( HWR ) I Tipo IISteam Gene ratlng " (SGWR ). b) - Reatores mo 

derados a água comum (LWR), Reatores a (gua fervente (BWR ) , Re~ 

toreB a ~gua presBurizada (PWR). c) Reatores avançados arre-

tecidos a g~s (AGR). d) Reatores de Alta Temperatura arrefeci -

dos a gás (HTR). Adotando a norma preconlsada pelo Conselho 

de Segurança Nacional , será dado um tratamento preferencial a 
/I 

linha de Reatores a ~gua Pesada e ur!nio Natural ( HWR ). Além 

dessas informaçSes, a Comiss!o Deliberativa foca lizou certos 

parágrafos de pareceres atinentes ao assunto, apresentados por 

v~rios 6rg~os que foram consultados. Finalizando, foi lida a I~ 
II formaç!o final da ASPED, transcrita a seguir I A~LISE 

nielo das rinhas preferenciais de reatores - A maioria das op! 

niões concordou em substAncia com o Parecer contido na Infor~ 

çlo ASPED-SR n&mero quatorze barra sessenta e oito. Houve co~ 
• 

tudo opiniões contrárias ~ inclus!o dos BWR e PWR na concorr@n 

cia internacional, bem como outros especl ficamente a favor de~ 

sa inclus!o. Os argumentos pr6 e contra slo bem conhecidos de~ 

ta Assessoria e já haviam sido levados em consideraçlo quando 

da emiss! o do Parecer referido acima. A prefer3ncia pelos rea­

tores a Urânio natural e água pesada tam~rn recebeu opiniões e~ 

peclficamente favoráveis e outras desfavoráveis. No caso baseo~ 

se a ASPED em decis!o do Conselho de Segurança Nacional no 

sentido da incoveniência da organizaç!o de centrais nucleares 

que nos deixem na depend3ncia de fornecimento obrigat6rio 

de combustível . . .... ' . Aqui também, naõ há fato ou argumento no-
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Ata da Tricent~sima Quarta (3040 .) sess!o - CONFIDENCIAL - da 
Comiss!o Deliberativa da Comiss!o Nacional de Energia Nuclear 
realizada em 16 de dezembro de 1968, segunda-feira, com iní­
cio ~s 14. 00 horas. 

CONFIDENCIAL 
argumento novo que justifique a mudança do Parecer anterior des 

ta Assessoria. Finalmente houve apenas uma oplni!o contrária à 

inclus!o do HTR na concorrência internacional sob a alegaç!o de 

que Asse tipo ainda nla ~ comprovado . Os argumentos conti­

dos na p&qlna quatro do Parecer acima citado alo aqui repetidos! 

1) existência de prot6tlpos j~ em operaç!o na Inglaterra, Al~ 
I 

manha e EUAr 2) uma usina de 330 Mwe já em construç!o nos EUA: 

3) garantia da Gulf General Atomic para fornecimento em bases 

Mturn-key". Além disso , foi o HTR também recomendado, 

cinco outros tipos, no relat6rio "Evaluation of Nuclear 

entre 

Power 

Program for South - Central Brazil" (Relat6rio Lane). Salvaguar 

das - T8das as opiniões sao concordes em que o Brasil tem que 

aceitar o uso de salvaguardas na compra da primeira central nu 

clear, qua~quer que seja o tipo de reator adotado. Equipamen­

to nacional - As opiniões recebidas s30 favoráveis a uma máxi­

r.\a partlcipaçl(o ãa ind6stx:ia nacional , na construç!o da primei-

ra central ' nuclear." Face ao Relat6rio Final Lane 11 (Documento 

WP/S/412) e aOB pareceres e Informações constantes do respec­

tivo Processo Confidencial , a Comiss!o Deliberativa aprovou as 

Informações quatorze barra sessenta e oito e vinte e dois barra 

sessenta e oito , transcritas parcialmente nesta ata. ENCERRAMEN 

1:Q - A sess!o foi encerrada ~s 18JOO hox·as e para constar foi 

lavrada a presente Ata que, ap6s lida e j ulgada conforme vai a~ 

sinada pelo Senhor PreSidente e Senhores r-:embros presentes. 

DISTRIBUICltO. 
01 - (Original) 
02 (C.spia ) 
03 (C.spia ) 
04 - (C6pia ) 
05 (C6pia ) 
06 (C.sp1a ) 
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